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Austeridade e responsabilidade
A mensagem que a 

vice-prefeita de Gua-
rujá, a médica Adriana 
Machado, atualmente 
exercendo o cargo de 
prefeita devido ao afasta-
mento do prefeito Válter 
Suman pela justiça, foi 
clara e precisa, durante 
a coletiva concedida à 
imprensa nesta semana.

De forma clara e bas-
tante honesta, Dra Adriana 
puxou pra si a responsa-
bilidade de restituir a con-
fiança da população nos 
projetos em desenvol-

vimento na prefeitura e, 
ao mesmo tempo, deu o 
recado de que enquanto 
estiver à frente da admi-
nistração pública, a popu-
lação e seu bem estar será 
o norte de suas ações.

O peso da responsabi-
lidade de quem assume 
o poder da caneta de 
um governo é sempre o 
fiel da balança, até que 
um elo da corrente ar-
rebente, não importan-
do o esforço de auste-
ridade que tenha sido 
empregado. A prefeita 

em exercício mostrou 
que também está atenta 
aos seus elos e já avisou 
que mudanças virão em 
breve. É esperar pra ver.

Resta conhecer suas 
propostas  (d ispon í -
veis no link https://bit.
ly/3aEp2CT¬), e acom-
panhar o desenvolvimen-
to delas. A participação 
popular está em um dos 
eixos de seu plano de 
governo para os próxi-
mos 2 anos e meio. Apro-
veitem, pois, cidadãos 
da Peróla do Atlântico.

Micros
Sedecon
Recentemente, foi publi-
cado no Diário Oficial do 
Município o apostilamen-
to do contrato adminis-
trativo de locação de 
imóvel onde está instala-
da a Secretaria de Defesa 
e Convivência Social (Se-
decon). O imóvel, que 
fica localizado na rua 
Washington, 264, na Vila 
Maia, está alugado por 
R$ 29.802,45 ao mês! O 
gasto anual com a loca-
ção ficará R$ 357.629,40. 
Uma bagatela.

Grande demais
O valor fica parecendo 
ainda mais alto, quando 
lembramos que a Sede-
con é formada por dire-
torias que não estão si-
tuadas naquela casa. Ou 
estão? Vamos lembrar: 
a sede da Guarda Civil 
Municipal (GCM) está 
no Jardim Helena Maria, 
a Defesa Civil e a Diretoria 
de Trânsito estão loca-
lizadas no bairro San-
to Antônio. A Junta de 
Serviço Militar, que tam-
bém é ligada à secretaria, 
está no Ginásio Guaibê. 

Fica a pergunta
Quem conhece a resi-
dência, que até pouco 
tempo atrás comportava 
uma escola, sabe que a 
estrutura da instituição 
de ensino continha 16 

salas de aula, mais labo-
ratório de informática, 
biblioteca, auditório, sala 
de diretoria, laboratório 
de ciências, sala de lei-
tura, sala de professo-
res, cozinha e refeitório. 
Leitores questionaram o 
que será que a Prefeitura 
está preparando para 
aquela unidade? Seria 
a casa um novo paço 
municipal?

Custoso 
A comunicação com 
a Câmara Municipal de 
Guarujá tem se tornado 
custosa de uns tempos 
para cá. Colegas da im-
prensa já nem pedem 
mais informações quan-
do o assunto é o Legis-
lativo. Será que o povo 
lá é muito ocupado pra 
perder tempo com a 
imprensa local?

Estratégia?
A comunicação das 
oitivas da CPI só ocor-
rem pós evento, não há 
mais agenda cultural, e 
eventos como entrega 
de títulos e homena-
gens são comunica-
dos em cima da hora, 
sem planejamento, e 
com informações pela 
metade. Estratégia da 
Presidência da Casa 
para barrar o que acon-
tece na Casa ou in-
competência mesmo?

Responsabilidade
Respeito à imprensa, 
senhores, comunicação 
exige responsabilidade, 
respeito e profissiona-
lismo.

CPI
Por falar na Câmara Mu-
nicipal de Guarujá, a 
Comissão Processan-
te que faz a análise o 
processo de impeach-
ment do prefeito Vál-
ter Suman (PSDB) só 
conseguiu ouvir, até o 
momento, o denun-
ciante José Manoel Fer-
reira Gonçalves. Parece 
que ninguém mais quer 
falar sobre o assunto.  

Mais dois
O ex-secretário de Edu-
cação, Marcelo Nicolau 
e Renata Mar tins de 
Souza Bernardo, que 
receberam a notifica-
ção para comparece-
rem na semana passa-
da, apenas protocola-
ram as suas defesas na 
Casa de Leis. Ninguém 
falou com a comissão. 
Para a próxima segun-
da-feira (6), a Comis-
são espera ouvir dois 
agentes públicos da 
Prefeitura, às 10 horas. 
E essa comunicação 
foi feita por colegas 
da imprensa, não pela 
Comissão por meio 
de sua comunicação.

Charge da semana

Alexandre Rollo - Advogado Especialista em Direito Eleitoral, Mestre
e Doutor em Direito das Relações Sociais pela PUC/SP, Professor
da EJEP-Escola Judiciária Eleitoral Paulista e do Curso Damásio

Artigo 
Mas afinal: como são eleitos os deputados?

Nosso Código Eleitoral 
adota dois sistemas eleito-
rais diferentes, o majoritário 
e o proporcional. Siste-
mas eleitorais nada mais 
são do que as regras do 
jogo para que sejam elei-
tos nossos representantes. 

Como se elege o Pre-
sidente da República? O 
sistema majoritário res-
ponde essa  pergunta . 

Como são eleitos os De-
putados? A resposta é dada 
pelo sistema proporcional. 

O sistema majoritário 
elege Presidente e Vice, Go-
vernador e Vice, Prefeito e 
Vice, Senadores e Suplentes 
(total de 4 cargos). O sistema 
proporcional elege os Depu-
tados Federais, Estaduais, 
Distritais e os Vereadores 
(total de 4 cargos, também). 

O sistema majoritário é 
de simples compreensão: o 
mais votado é proclamado 
eleito, o que pode aconte-
cer em turno único ou em 
dois turnos de votação. 
Já o sistema proporcional 
não é tão simples assim 
(esse é o ponto fraco desse 
sistema). Nele, nem sem-
pre o mais votado ganha. 

Isso porque o sistema 
proporcional possui esse 
nome porque cada partido 
ou federação partidária (te-
mos atualmente três federa-
ções partidárias constituídas 
no Brasil e delas falaremos 
em futuro artigo), elegerá 
um número de candidatos 

proporcional à sua votação. 
Assim, se o partido “A” 

fizer 30% dos votos para 
Deputado Estadual (por 
exemplo), ele elegerá 30% 
das cadeiras respectivas 
e assim sucessivamente. 
Para o sistema proporcional 
importa a quantidade de 
votos conquistados pela 
chapa toda (cada partido/fe-
deração lançará uma chapa 
contendo vários candidatos 
e candidatas), e também o 
desempenho individual de 
cada um desses candidatos. 

Todos os votos nomi-
nais (dados nos candidatos 
daquele partido/federação), 
como também todos os 
votos de legenda (dados 
à legenda partidária sem 
que o eleitor escolha um 
candidato específico), serão 
computados para aquela 
equipe/chapa. Em exemplo 
numérico, na eleição para 
Deputado Federal/2018, 
os votos válidos para essa 
eleição em São Paulo foram 
num total de 21 milhões. 

Esses votos válidos de-
vem ser divididos pelo nú-
mero de cadeiras em disputa 
(em São Paulo temos 70 
Deputados Federais), para 
que se obtenha o chamado 
quociente eleitoral (que nes-
se exemplo seria 300.000). 

Feita essa primeira 
conta segue-se para uma 
segunda: número de votos 
conquistados pelo parti-
do/federação dividido pelo 

quociente eleitoral (o resul-
tado dessa conta se chama 
quociente partidário que 
nada mais é do que o nú-
mero de candidatos que o 
partido/federação elegerá). 

Assim, se a chapa do 
partido “A” conquistar 
1.500.000 votos, esse nú-
mero, dividido por 300.000, 
resultará em 5 cadeiras 
conquistadas o que sig-
nifica que estarão eleitos 
os 5 candidatos mais vo-
tados naquela chapa apre-
sentada pelo partido “A”. 

Ou seja, nesse sistema 
não basta apenas o de-
sempenho individual do 
candidato, sendo de muita 
importância o desempenho 
coletivo da chapa lançada 
pelo partido/federação. Essa 
matemática possibilita a 
eleição de um candidato 
de uma chapa forte com, 
por exemplo, 100.000 vo-
tos, ao mesmo tempo em 
que outro candidato com 
150.000 votos que inte-
gre chapa fraca, poderá 
não vencer as eleições. 

Isso ocorre, vale repetir, 
porque os desempenhos 
individual e coletivo são 
igualmente importantes no 
sistema proporcional. No 
exemplo dado, o candidato 
com 100.000 votos foi eleito 
e aquele com 150.000 votos 
não o foi, justamente por 
conta o melhor desempe-
nho coletivo obtido pela 
chapa do candidato eleito.
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O pão nosso de cada dia
O empoderamento femi-

nino, embora mais do que 
justificado, veio tardiamente. 
Contudo, tem conseguido ser 
o mote da propaganda políti-
ca da eleição de 2022, algo 
que nunca se viu. Todos os 
partidos falam das mulheres, 
as enaltecem, chamam para a 
luta, falam para que se filiem, 
entrem na corrente para mudar 
o país, etc, etc, etc.

Justo e mais que necessário 
porque a visão feminina é dife-
rente da do homem. Enquanto 
o homem tem foco, a mulher 
tem amplitude e isto, a ciência 
já demonstrou. E o que mais 
precisamos é amplitude para 
podermos descobrir um cami-
nho que faça nossa Pátria ser 
que ela mais do que merece, 
isto é, a contribuição feminina 
é mais do que necessária.

Dos 513 deputados fede-
rais, só 77 mulheres. Uma 
desigualdade injusta e perni-
ciosa aos destinos da pátria. 
A Câmara Federal é machista, 
cheia de homens abastados 
(salvo exceções), um verda-
deiro “Clube do Bolinha” que 
não deu certo, aliás, não está 
dando certo há muito tempo. 
É preciso o olhar feminino na 
formulação das leis. 

Contudo, para a mulher 
comum, este tema como apre-
sentado na TV soa de maneira 
abstrata. O que pensa sobre 
ideologia a mulher da favela 
cujas águas levaram tudo 
que tinha? O que pensam as 
mulheres que no amanhecer 
olham para as prateleiras do 
lar e nada veem para por na 
mesa e aplacar a fome dos 
filhos? Para a mulher brasilei-
ra, a questão é outra: antes da 
política, é a sobrevivência. 

Antes da ideologia, da par-
ticipação política é preciso 
aplacar a fome dos que real-
mente estão famintos neste 
país. Depois, tudo bem, vamos 
à luta política, vamos juntos 
melhorar o país. 

Por isso, hoje apenas para 
mostrar o que digo vou apre-
sentar uma lista dos valores de 
aumento da alimentação que 
se põe à mesa no Brasil. 

A lista pode estar defasada, 
um pouco a mais um pouco a 
menos, mas basta entrar no 
Google e ver que todas batem 
mais ou memos nos mesmos 
valores, escolhi uma e fiquei 
com ela. Vamos lá. 

Nos últimos 12 meses, o 
único item da cesta básica 
a registrar queda nos pre-
ços é o arroz, que acumula 

queda de 11,53% entre os 
meses de abril de 2021 e 2022.

Para o restante, as altas 
variam: 8,06%, no caso das 
carnes, e até 103,26% para 
o tomate. O segundo produto 
que mais encareceu foi o café, 
que subiu mais de 67% no 
período. 

Confira todas as porcenta-
gens verificadas pelo IBGE no 
último ano: 
• Tomate: 103,26% - subgrupo 
“tubérculos, raízes e legumes”: 
69,90% 
• Café moído: 67,53% - sub-
grupo “bebidas e infusões”: 
20,23% 
• Batata-inglesa: 63,40% - 
subgrupo “tubérculos, raízes 
e legumes”: 69,90% 
• Açúcar refinado: 36,99% 
- subgrupo “açúcares e deri-
vados”: 18,54% 
• Óleo de soja: 31,53% - 
subgrupo “óleos e gorduras”: 
26,40
• Leite longa vida: 23,37% - 
subgrupo “leite e derivados”: 
18,07% 
• Farinha de trigo: 23,23% 
- subgrupo “farinha, féculas e 
massas”: 16,28%
• Banana: até 17,36% (bana-
na-prata) - subgrupo “frutas”: 
17,49% 
• Pão francês: 13,09% - sub-
grupo “panificados”: 13,83% 
• Manteiga: 10,05% - sub-
grupo “leite e derivados”: 
18,07% 
• Feijão carioca: 9,40% - sub-
grupo “cereais, leguminosas e 
oleaginosas”: -7,19%
• Carnes: 8,06% - desta-
que para fígado (19,35%), 
contrafilé (15,66%) e alcatra 
(13,17%) 

Entre janeiro de 2021 e 
dezembro do mesmo ano, a 
Petrobras aumentou 11 vezes 
o preço do combustível fóssil 
nas refinarias. Nos postos, 
o preço da gasolina subiu 
44% e foi um dos maiores 
responsáveis pelo aumento da 
inflação, que ficou em 10,06% 
de acordo com o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA)..

O que as mulheres, por 
justiça e premência, querem 
saber, antes do voto e da 
participação delas, é o que 
os partidos que chamam por 
elas precisam fazer de modo 
que estes preços abaixem e 
de fato a mulher comum possa 
comer e alimentar seus filhos 
neste país tropical onde sem 
plantando tudo dá.

Antes da luta, o pão nosso 
de cada dia.

Guarujá é a cidade 
da Baixada Santista com 
maior crescimento na 
arrecadação de ISSQN 
(Imposto Sobre Serviços 
de Qualquer Natureza) 
no primeiro trimestre de 
2022, na comparação 
com o mesmo período 
do ano passado. De janei-
ro a março, o crescimen-
to em Guarujá foi de 35%, 
sendo R$ 58.684.653,06 
es te  ano cont ra  R$ 
43.403.328,56 de 2021.

Os dados são da Gis-
sOnline, plataforma de 
ar recadação dos mu-
nicípios, desenvolvida 
pela empresa Eicon. Na 
Baixada Santista, tam-
bém foram realizados 
levantamentos em Santos 
(com aumento de 25% 
entre 2021 e 2022) e 
Bertioga (de 29%), todas 

clientes da plataforma. 
O setor de serviços in-
clui os segmentos de 
construção civil, turismo, 
academias e serviços 
financeiros, entre outros.

Segundo o CEO da 
Eicon, Luiz Alberto Ro-
drigues, o ótimo resulta-
do na arrecadação do 
ISSQN demonstra uma 
forte retomada do cres-
cimento econômico em 
Guarujá. “Sabemos que 
a pandemia da covid-
19 e a piora da situação 
macroeconômica do País 
têm atrapalhado o poder 
de compra das famílias. 
No entanto, a forte atu-
ação da prefeitura na 
atração de investimentos 
para o município, alia-
da à gestão inteligente 
dos recursos propor-
cionada pela GissOnli-

ne, demonstra que esse 
quadro está se reverten-
do”, explica Rodrigues.

EMPRESAS ABERTAS
Outro indicativo de 

retomada econômica 
em Guarujá é o núme-
ro de novas inscrições 
abertas: no primeiro tri-
mestre deste ano, foram 
495 empresas abrindo 
as portas, contra apenas 
35 encerradas. No mes-
mo período de 2021, 
foram 602 novos estabe-
lecimentos abertos e 139 
fechados.

Entre os estímulos es-
tão descontos em im-
postos e até isenção em 
taxas, englobando todos 
os setores produtivos 
do Município, entre eles 
o retroporto, náutico, 
industrial, apoio logístico, 

comércio, prestação de 
serviços e construção 
civil, entre outros que 
poderão ser julgados 
pertinentes. Podem ser 
beneficiadas tanto em-
presas que vierem a se 
instalar na Cidade, quanto 
as que já funcionam, mas 
pretendem ampliar seus 
negócios.

O objetivo é um só: 
criar um círculo virtuo-
so de crescimento, que 
resulte no aumento da 
ofer ta de trabalho e, 
consequentemente, no 
aquecimento da econo-
mia da Cidade. “Quere-
mos emprego, fomentar 
a atividade econômica. 
Mantendo as pessoas 
aqui, oferecendo traba-
lho para elas, o consumo 
também será aqui”, ex-
plica o titular da Sedep.

Tramita para sanção 
da prefeita em exercí-
cio Adriana Machado 
(PSD), a obrigatoriedade 
da realização do exa-
me “Teste do Olhinho”, 
visando a detecção do 
câncer nos olhos em re-
cém-nascidos de Guarujá. 

O projeto de Lei, que 
prevê o exame em crianças 
com até três anos de ida-
de, foi apresentado pelo 
vereador Walter dos San-
tos (PSB), o Nego Walter, 
no mês passado, e segue 
aguardando aprovação. 

O PL sugere que a Pre-

feitura firme convênios 
com entidades públicas e 
particulares para realização 
do exame e respectivo 
tratamento. A neoplasia, 
denominada Retinoblasto-
ma, é um tipo raro de cân-
cer ocular e responde por 
3% dos cânceres infantis.  

Em entrevista coletiva 
à imprensa, a prefeita de 
Guarujá, Adriana Macha-
do, apresentou nesta se-
mana (31/5), um balanço 
de seus primeiros 60 dias 
à frente da Administração 
Municipal. No momento, 
a prioridade é manter a 
administração pública 
ativa e trabalhando, seguir 
no enfrentamento aos 

desafios na segurança 
pública e priorizar mu-
danças nos contratos da 
Educação e Saúde.

Adriana Machado des-
tacou que nesse período, 
manteve a interação entre 
os poderes, com uma 
relação institucional junto 
aos poderes Legislativo e 
Judiciário, além de apro-
fundar um diálogo per-

manente com o Ministério 
Público e intensificar a 
agenda com os governos 
federal e estadual.

A prefeita pretende 
executar um planejamen-
to claro e bem estrutu-
rado, baseado em três 
eixos principais, para de-
finir as responsabilidades 
para o presente e fixar 
projetos para o futuro. Os 

eixos se definem como 
Governo Presente, Go-
verno Eficiente e Gover-
no Transparente. Muitas 
destas ações já estão em 
andamento. Para saber 
em detalhes como será o 
desenvolvimento de suas 
metas, o material comple-
to pode ser conferido 
em nosso site no link: 
https://bit.ly/3aEp2CT. 

Guarujá tem o maior crescimento na 
receita de ISSQN da Baixada Santista

Prefeita em exercício defende governo transparente

Vereador apresenta PL para o “Teste do Olhinho”
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Boteco Solidário no Lions Clube Guarujá reúne amigos 

Tels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

A advogada e presidente do 
Lions Clube Guarujá, Rituko 

Yamazaki recepcionou os 
convidados na agradável noite O grupo Canto do Itapema animou o Boteco Solidário e apresentou muitos sucessos 

O atencioso casal de 
empresários Orlando

Junior e Luciana Franzon 

O empresário Jorge Xodó e a 
estudante de Psicologia, Cilene 
Xodó deram um show de dança  

Airton e Mônica Reis, um dos 
casais envolvidos em promover 
grandes benefícios para o clube 

Telma Rocha e Eloá Miranda  Ivanice e Haroldo Oliveira Eliane Kroger e Vera Nunes 

O vereador Toninho
Salgado e sua esposa

Renata Salgado. Toninho
foi muito cumprimentado
por amigos no encontro 

Dito Guimarães e Lindaura 
Barbosa aproveitaram
a noite dançando as

músicas apresentadas pelo
grupo Canto do Itapema  



A advogada Dio-
ne Almeida, re-
presentando a 
OAB SP, entre-
gou o diploma 
de presidente 
da 243ª Subse-
ção - Bertioga à 
Elisa Ambrosina 
Ceravolo Andra-
de, tendo o pri-
vilégio de ser a 
primeira mulher 
presidente de 

uma subseção, na Baixada Santista. Elisa jun-
to a sua forte e empenhada diretoria pretende 
realizar projetos de grande benefício para a 
cidade. Parabéns!!! O Sucesso do evento con-
tou com o atendimento do Tudas Buffet Festas 
& Eventos (013) 99719-7728 (Reinaldo Stoco) 

BASE AÉREABASE AÉREA
DE SANTOSDE SANTOS
RUMO AOSRUMO AOS
100100 ANOS ANOS
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Elisa Ambrosina Ceravolo Andrade é
a nova presidente da OAB Bertioga

Elisa Ambrosina com sua mãe Norma Pellizzon 
Ceravolo (101 anos), Carlos Alberto Ceravolo, 
Carlos Hiromoto, Carolina Magnani Hiromoto

e Maria Aparecida Ceravolo Magnani  

O presidente da OAB Santos, 
Raphael Meirelles, a conselheira

estadual Daniela Cunha e o ouvidor
da OAB Santos, Bruno Bueno 

cumprimentaram Elisa Ambrosina 

O presidente da OAB Guarujá, Marcelo 
Henrique Garcia Ribeiro, a advogada Ana 
Karina Rocha e o vice-presidente da OAB 

Guarujá, Gilvan Costa Saldanha  

Os advogados que compõe a nova diretoria da Subseção Bertioga, triênio 2022/2024: 
secretário geral Daniel da Silva Gallardo, tesoureira Amarilis da Costa de Moura, 

presidente Elisa Ambrosina Ceravolo Andrade, vice-presidente Lucimara Aparecida 
Passos de Souza e o secretário geral adjunto Raphael Abreu de Moraes

A presidente da Associação dos Advogados Trabalhistas 
da região, Vanessa Morresi, a conselheira estadual da 

OAB SP, Kátia Louro Cação e a presidente da Associação 
dos Advogados de Santos, Carolina de Oliveira Soares  

Os advogados Rodrigo Julião
e Nathalia Florêncio. Julião foi

o responsável por tornar a 
Subseção de Bertioga autônoma  

O presidente da Subseção
OAB Itanhaém, Merenciano

Junior e a advogada Ana
Lúcia Pereira da Silva Oliveira 
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Beatriz Biancato
Advogada - OAB/SP 433.635 

O peso dos tributos: sobre
o Dia Livre de Impostos! 

Prezados leitores, 
no dia 02 de junho 
se comemora o cha-
mado “Dia Livre de 
Impostos” no Brasil. 
Essa data é um mar-
co importante para 
nos conscientizarmos 
da repercussão dos 
tributos nos preços 
dos itens que cos-
tumamos comprar. 

Você poderá con-
ferir os produtos que 
estão sendo comer-
cializados com des-
conto através do site 
criado pela CDL Jo-
vem, a Câmara de 
Dirigentes Lojistas. 
O portal abrange os 
anúncios dos comer-
ciantes que aderiram 
a comemoração des-
sa data. É possível 
conferir através do 
https://dialivredeim-
postos.com.br/.

Isso é muito re-
levante para obser-
varmos como os tri-
butos, sejam eles 
de qualquer espé-
cie (impostos, taxas 
etc.), impactam no 
preço ao consumidor 
final. Sobretudo para 
verificarmos em qual 
proporção, pois mui-
tas vezes, a depen-
der do tipo do bem, a 
diferença será sutil, e 
por outro lado em ou-
tras oportunidades, 
muito notável. 

Ainda, essa é a 
chance para todos 
nós, consumidores 

e contribuintes, ana-
lisarmos a dimensão 
em que contribuímos, 
pois a arrecadação 
também está presen-
te nesses momentos, 
não somente quando 
recebemos uma co-
brança específica so-
bre isso, há tributos 
em todos os lugares, 
nós os pagamos des-
de o acender da luz 
quando acordamos. 

Obviamente de-
vemos considerar 
que a composição do 
preço não se resume 
a tributos. Existe a 
própria concorrência, 
o valor do produto e 
outros fatores, mas, 
certamente medidas 
de benefícios fiscais, 
quando bem articu-
ladas e estudadas, 
proporcionam resul-
tados positivos. 

Além disso, es-
tejamos em alerta 
na forma pela qual 
os recursos arreca-
dados estão sendo 
aplicados, como está 
sendo feita a ges-
tão do dinheiro pú-
blico, afinal, somos 
os principais “inves-
tidores” nessa em-
preitada. Que seja 
então um período 
para nos conscien-
tizarmos do nosso 
papel em sociedade. 

Fique atento(a) 
ao seu Direito, mas 
também aos seus 
deveres!

0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

SIGA-NOS
TAMBÉM

PELO
FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja

Da Reportagem
Tatiana Macedo

Já faz algum tempo 
que o ensino superior 
não é o único caminho 
para o desenvolvimento 
de uma nova carreira. 
Os cursos técnicos qua-
lificam estudantes em 
diversas habilidades téc-
nicas, acadêmicas e de 
empregabilidade. 

Em Guarujá, a Escola 
Técnica Estadual Alberto 
Santos Dumont (ETEC) 
está com processo sele-
tivo aberto para diversos 
cursos e é uma opção 
interessante para quem 
busca maneiras mais rápi-
das e acessíveis de entrar 
no mercado de trabalho.

A escola é adminis-
trada pelo Centro Paula 
Souza, uma autarquia do 
Governo do Estado de 
São Paulo ligada à Secre-
taria de Desenvolvimento, 
oferece formação técnica 
para quem está matricu-
lado a partir da segunda 
série do Ensino Médio. 

Os cursos têm du-
ração de dois a qua-
tro semestres, e formam 
profissionais em nível 
médio. A nossa repor-
tagem esteve no local e 
conversou com coorde-
nadores de alguns cursos. 

A coordenadora do 
curso de Gastronomia 

Atletas da equipe de 
natação UNAERP/Guarujá 
- Formando Campeões 
para a Vida e de parceiros 
da Secretaria de Espor-
tes de Guarujá disputam 
neste sábado (04/06), 
na cidade de Santos, a 
fase regional dos Jogos 
Aber tos da Juventude 
2022. O evento esportivo 

reúne nadadores entre 
15 e 18 anos e servirá 
como seletiva para as 
finais da competição.

Sob o comando do 
técnico Prof Guaracy Pe-
dro Moraes e pelo res-
ponsável técnico da Una-
erp Guarujá, Prof. João Vi-
tor Teixeira, o grupo de 15 
nadadores irá representar 

a Equipe de Natação Una-
erp/Guarujá nas provas 
400m livre, 200m medley, 
50m e 100m livre, além de 
100m borboleta, 100m 
costas, 100m peito, e nos 
revezamentos 4x100m 
livre e 4x100m medley.

As finais serão no se-
gundo semestre, e reu-
nirão os melhores atletas 

de até 18 anos de todas 
as regiões do Estado. Os 
Jogos Abertos da Juven-
tude, organizados pela 
Secretaria de Esportes 
do Estado de São Paulo, 
visam o desenvolvimento 
espor tivo, melhora da 
saúde mental e física, e 
os conceitos de disciplina 
das diversas modalidades.

Equipe de Natação da Unaerp disputa
fase regional dos Jogos da Juventude

ETEC oferece inscrições para
formação rápida e acessível até

dia 6, com valor de R$ 30,00

Etec oferece formação gratuita
de gastronomia a turismo

Prova será neste sábado, em Santos, e vale como seletiva para fase final da competição

lembra que os cursos são 
gratuitos. “O aluno só vai 
pagar a inscrição. Todos 
os insumos para a realiza-
ção dos pratos são forne-
cidos pela escola”, afirma.  

Suel i  conta que a 
nomenclatura do curso 
passou de Culinária para 
Gastromonia desde o iní-
cio deste ano, por deter-
minação do Ministério da 
Educação e Cultura (MEC). 
“O curso é de um ano e 
estão abertas inscrições 
para a segunda turma”. 

“Nós temos três ex-
alunos que abriram seus 
negócios próprios na 
Cidade após o curso. É 
uma ótima oportunidade 
para quem quer empre-
ender ou ganhar uma ren-
da extra”, conclui Sueli.  

A aluna Edna Cristina 
Arantes, 43 anos, co-

meçou as aulas de Gas-
tronomia quando estava 
concluindo o último ano 
do Ensino Médio, no 
ano passado. “Vou me 
formar agora em junho. 
Quero me especializar 
na área, e abrir minha 
própria empresa. Mui-
tos que saíram daqui já 
estão com seu próprio 
negócio”, afirma.

Fábio Costa Maia, 37 
anos, que se forma em ju-
nho, diz que sempre teve 
vontade de aprender a 
cozinhar com técnicas 
mais elaboradas. “Eu me 
aventurava em casa e me 
inscrevi no curso para 
experimentar e adorei”, 
afirma. Assim como Edna, 
Fábio também quer abrir 
seu próprio negócio. 

Já Gabrielle Fer rei-
ra, de 21 anos, está até 

ganhando seu próprio 
dinheiro com o curso. 
“Eu me formo em junho 
e já estou estagiando. 
Quero seguir na área de 
alimentação”, conclui.

OUTROS CURSOS
Além do curso de Gas-

tronomia, a Etec está com 
inscrições abertas para 
os cursos de Logística e 
Informática, no período 
noturno; Secretariado e 
Administração, semi-pre-
senciais, com aulas aos 
sábados; e cursos de 
Ensino a Distância (EAD) 
para Guia de Turismo, 
Administração, Comércio, 
Secretariado, Desenvol-
vimento de Sistemas e 
Transações Imobiliárias. 

Importante salientar 
que o curso de Guia de 
Turismo não é voltado 
apenas para a Região da 
Baixada Santista. “É uma 
dúvida muito frequente. 
Além de ser totalmente 
EAD, podendo estudar 
na hora que tiver tempo, 
o aluno recebe a cartei-
rinha para trabalhar em 
qualquer lugar do terri-
tório nacional”, explica 
Sueli, que também é co-
ordenadora do curso. 

As inscrições seguem 
abertas através do site 
http://www.vestibulinho-
etec.com.br, até a pró-
xima segunda-feira (6), 
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JUNHO VERMELHO 
Campanha propõe aumento de doadores de sangue 

No próximo dia 14 de 
junho é celebrado o 

Dia Mundial do Doador 
de Sangue, data pro-
movida pela Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU), desde 2005, para 
a promoção da cons-
cientização da popula-
ção sobre a necessidade 
de adesão à causa, em 
benefício de milhares de 
enfermos que necessi-
tam de transfusões de 
sangue. Começa a cam-
panha Junho Vermelho!

Segundo as últimas 

informações do Ministé-
rio da Saúde, no Brasil, 
1,8% da população doa 
sangue com regularidade. 
O percentual fica um 
pouco abaixo do ideal 
estimado pela Organi-
zação Pan-Americana 
de Saúde (OPAS), que 
seria de 2%, como ne-
cessário para suprir as 
necessidades de sangue 
e outros componentes 
sanguíneos de um País. 

Apesar desses nú-
meros, os serviços do 
Sistema Único de Saúde 

(SUS) e da Hemorrede 
Pública Nacional encon-
tram-se com os estoques 
no limite e com dificulda-
de na manutenção dos 
estoques estratégicos. 
Por isso, é importante a 
conscientização sobre a 
importância da doação.

Os dados do Minis-
tério da Saúde estimam 
que cerca de 3,4 mi-
lhões de pessoas re-
alizam transfusões de 
sangue anualmente, e o 
número de doadores 
ainda precisam aumentar.

Para doar é preciso 
ter idade entre 16 e 69 
anos. Para os menores 
(entre 16 e 18 anos) é 
necessário o consenti-
mento dos responsáveis. 
Entre 60 e 69 anos, a pes-
soa só poderá doar se já 
tiver feito alguma doação 
antes dos 60. Também é 
preciso pesar no mínimo 
50 quilos e estar em 

bom estado de saúde.
O doador tem que 

estar descansado, não ter 
ingerido bebida alcoólica 
nas 12 horas anteriores à 
doação, não fumar e não 
estar em jejum. Não ter 
tido hepatite após os 11 
anos de idade. No dia da 
doação, é imprescindí-
vel levar documento de 
identidade com foto. No 

“Teca Sapeca, A Sapa 
Perereca” é um livro in-
fantil que acaba de ser 
publicado pelo profes-
sor e psicopedagogo 
de Guarujá, Benjamin 
Marcelino da Silva Ju-
nior, conhecido como 
Benj Marcel.  Segundo o 
autor, a temática do livro 
envolve contrabando e 
tráfico de animais, além 
de determinação, força 
de vontade e liderança. 

A sinopse da editora 
conta que “Teca sapeca, 
a sapa perereca” nar-

Morador de Guarujá lança infantil 
“Teca Sapeca, A Sapa Perereca”

Se você é saudável, veja as condições para doar e doe!
Brasil, a doação é volun-
tária e beneficia qualquer 
pessoa, independente-
mente de parentesco.

Como a Pandemia 
de Novo Coronavírus 
ainda não acabou, é im-
portante lembrar sobre 
as restrições voltadas à 
doença: pessoas infec-
tadas pela COVID-19 
devem aguardar para 
doarem 30 dias após o 
desaparecimento total 
dos sintomas. Aqueles 
que tiveram contato com 
pessoas infectadas ou 

estão em suspeita de 
contaminação devem 
aguardar 14 dias após 
o contato para se dirigi-
rem ao local de doação. 

Em Guarujá, quem pu-
der doar sangue deve se 
dirigir ao Banco de San-
gue do Hospital Santo 
Amaro (HSA), das 7h as 
12h, sem agendamento 
prévio. Candidatos va-
cinados, após 7 dias da 
aplicação. Para informa-
ções de grupos entre em 
contato através do tele-
fone (13) 3389-1515.

ra as aventuras de uma 
minúscula sapinha e de 
uma iguana, que desco-

bre ser, na verdade, um 
camaleão. Juntos eles 
partem em uma longa jor-
nada rumo à floresta onde 
Teca nasceu, para impedir 
caçadores e traficantes 
de animais exóticos cap-
turarem, venderem e ex-
terminarem sua espécie.

Os exemplares estão 
disponíveis para venda 
no site da editora, Ases 
da Literatura, além de ou-
tras lojas virtuais e físicas.  

Ben j ,  morador  da 
comunidade da Aldeia, 
em Vicente de Carva-

lho, explica que a ideia 
do livro é trazer para 
o mundo infantil temas 
polêmicos,  de uma 
forma sutil e divertida, 
para que as crianças 
reflitam sobre os assun-
tos. “É muito importante 
que os pais conversem 
com seus filhos sobre 
a conservação do Pla-
neta”, afirma o escritor. 

Seu primeiro livro, 
publicado em 2019, 
foi a obra “Zico, um 
urubu diferente”, que 
fala sobre a diversidade.



te observa uma melho-
ra. As meninas limpam”, 
comenta com reserva.

Apesar de apontar al-
guns problemas, ela des-
taca que as equipes dos 
cemitérios ficaram muito 
reduzidas e fazem o que 
podem. Segundo ela, um 
outro problema grave é o 
roubo de bronze. “Sem-
pre acontece. A gente 
limpa uma vez e quando 
voltamos vemos que acon-
teceu o roubo”, explica. 

Segundo a zeladora, a 
família é comunicada para 
que busque informações 
na administração. “Até 
hoje não soubemos de 
alguma resposta para os 
roubos”, pontua. Nas se-
cretarias, os funcionários 
indicam às famílias que 
evitem peças de latão 
ou bronze e coloquem 
placas de acrílico para 
evitar os roubos, como 
medida de segurança.

DRENAGEM
A drenagem nas ruas é 

um problema recorrente 
nos três cemitérios da 
Cidade. As poças em dias 
de chuva trazem inúmeros 
transtornos nos cortejos 
e algumas persistem dias 
após as chuvas, criando 
nuvens de mosquitos.

No Morrinhos, o pro-
blema causa indignação 
nos familiares, sobretudo 

pela falta de opção me-
lhor. “Não tenho outra 
alternativa, por isso minha 
tia está sendo enterrada 
aqui. Sei que o sepulta-
mento será feito na água, 
e que os funcionários 
estão tentando secar a 
água antes da gente levar 
ela para lá”, disse um 
familiar durante o velório.  

A falha contumaz do 
projeto de escoamento 
de água do local é de 
conhecimento dos mu-
nícipes desde que foi 
construído, mas ainda 
não foi corrigido. A re-
portagem apurou que 
em maio de 2018, a atual 
administração municipal 
divulgou que a empresa 
ASN Ambiental Serviços 
Urbanos assumiria a ma-
nutenção dos cemitérios.

Após uma licitação 

que durou um ano e 
quatro meses, ela assu-
miu os trabalhos e dis-
ponibilizou funcioná-
rios para conservação 
e manutenção, como 
coveiros, serventes de 
limpeza, operadores de 
roçadeira e vigias notur-
nos para as três unida-
des. A empresa também 
seria responsável pela 
construção de novas ga-
vetas para sepultamento 
e ossuários, além de res-
tauração da iluminação. 

EQUIPE REDUZIDA
Durante as recentes 

visitas foi contatado que, 
atualmente, os três cemi-
térios seguem trabalhando 
com equipes reduzidas. 
As equipes com pou-
quíssimas pessoas são 
responsáveis por toda a 
limpeza e manutenção 
dos locais, exumações e 
sepultamentos. E no caso 
do Morrinhos, também 
realizam o escoamento 
de água das gavetas, con-
tou um dos funcionários. 

Segundo ele, houve 
cor te de pessoal por 
parte da empresa. “Nós 
estamos trabalhando sem 
parar, para o bem estar da 
população, que é obriga-
da a visitar os cemitérios. 
Construímos novos ossuá-
rios, e estamos operando 
com o que é arrecadado 

através do Fundo dos 
Cemitérios”, comentou.

FUNDO MUNICIPAL
O Fundo Municipal 

dos Cemitérios Públicos 
(Fucem) foi criado em 
2017, pelo prefeito afas-
tado Válter Suman, atra-
vés da implantação da lei 
municipal nº 4433/2017. 
A Lei foi criada para arre-
cadar fundos para a “total 
transformação a curto, 
médio e longo prazo 
destes locais que nunca 
poderiam ter sido tão 
desprezados”, divulgou 
a Prefeitura na época.

Ainda sobre o Ce-
mitério do Morrinhos, a 
reportagem também apu-
rou que estava prevista 
a construção de três mil 
novas gavetas no local, 
mas a obra foi embargada 
pela Companhia Ambien-
tal do Estado de São Paulo 
(Cetesb) por falta de sis-
tema de esgoto no local.  

RESPOSTA DA
PREFEITURA

Em nota à redação, a 
Prefeitura de Guarujá in-
forma que os três cemité-
rios da cidade atendem à 
demanda de sepultamen-
tos e que “desde 2017 é 
permanente a construção 
de ossuários/ossários nos 
três cemitérios municipais, 
suprindo todos os pedi-

dos” e “mesmo no auge 
do período pandêmico, 
o Município não deixou 
de efetuar sepultamentos 
dentro do prazo correto”.

Já em relação ao qua-
dro de funcionários, a 
prefeitura afirma que “o 
déficit é pequeno e será 
completado com a lici-
tação que está em fase 
final, lembrando que o 
número de sepultadores 
é o ideal, inclusive sendo 
o mesmo que trabalhou 
durante toda a pandemia 
da covid-19.”

Sobre os problemas 
de drenagem, a Prefeitura 
informa que estão sendo 
executados estudos de 
solo apontados pela Ce-
tesb, e que Guarujá não 
terá mais construções de 
campas (solo) em ne-
nhum dos cemitérios, sen-
do permitidas somente 
construções de gavetas. 

Isso até que estudos 
sobre o impacto dos 
problemas de drenagem 
no solo dos cemitérios e 
adjacências, sejam con-
cluídos e haja uma libera-
ção técnica do órgão. 

Para evitar águas para-
das, a secretaria informa 
que foi iniciado em março 
deste ano, o recapea-
mento nos três cemitérios 
municipais. No Cemitério 
de Vicente de Carvalho, já 
foram recapeadas cinco 
quadras; no Vila Júlia foi 
iniciado o alinhamento de 
campas infantis, e no Mor-
rinhos estão sendo feitos 
trabalhos em alvenaria 
para facilitar o caminhar 
dos funcionários e dos 
que ali frequentam. 

Para finalizar, a admi-
nistração pública ressalta 
“que todo o trabalho 
que deveria ter sido ini-
ciado em 2020 foi pre-
judicado por conta da 
pandemia da covid-19, 
mas agora já está vol-
tando tudo à normalida-
de dois anos depois”.
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Cemitérios de Guarujá apresentam problemas 
Tatiana Macedo
Da Reportagem

Por motivos de recla-
mações por parte da po-
pulação, a nossa reporta-
gem visitou os cemitérios 
municipais nesta semana 
em busca de informações 
sobre as condições dos 
equipamentos. 

Embora tenha sido 
percebido que recente-
mente, por conta do Dia 
das Mães, os ambientes 
passaram por uma limpe-
za geral, com capinação 
de grama e pintura, é 
notório que os espaços 
internos estão com sérios 
problemas estruturais e 
de drenagem.

Vale destacar que as 
áreas dos velórios fo-
ram revitalizadas recen-
temente pela adminis-
tração, com ar condi-
cionado e ventiladores.

No entanto, quando 
se olha para dentro dos 
três cemitérios da cidade: 
da Saudade (Vila Júlia), 
da Consolação (Vicente 
de Carvalho) e o da Paz 
(Morrinhos), as vias de 
acesso aos túmulos e 
gavetas mostram-se com-
pletamente deterioradas. 

Nossa repor tagem 
constatou no local os 
problemas denunciados, 
como: acessos internos 
com buracos, desnível 
em valetas, crateras, e 
em dias de chuva mui-
tas poças de água e 
lama, que não permitem 
que as pessoas possam 
transitar com seguran-
ça no cortejo fúnebre. 

Uma zeladora de cam-
pas, que prefere não 
se identificar, cuida das 
sepulturas de mais de 
20 famílias em um dos 
cemitérios e conta que 
o abandono é obser-
vado já faz tempo em 
algumas áreas do local. 
“Em dias especiais [datas 
comemorativas] a gen-

Muito além de limpeza e pintura, cemitérios apresentam falta de drenagem, equipes
de funcionários reduzidas e sérios problemas de acessibilidade nas vias internas
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Artigo 
Covid 19 – As novas recomendações
O Comitê de Me-

didas de Vigilância 
em Saúde (SP), após 
reunião nesta terça-
feira (31/05), voltou 
a recomendar uso 
de máscaras em lo-
cais fechados, de-
vido o aumento do 
numero de hospitali-
zações por COVID-
19 no mês de maio.

A  U n i v e r s i d a -
de da Califórnia em 
Los Angeles (UCLA 
- EUA), no dia 27/05 
informou o restabe-
lecimento da política 
do uso de máscaras 
em locais fechados 
à medida que casos 
de Coronavírus au-
mentam, existe uma 
previsão da subida 
das hospitalizações. 

Os 45.000 alunos, 
e professores serão 
obrigados a usar más-
caras a partir da sex-
ta-feira, pelo aumento 
consistente dos nú-
meros da COVID-19 
no Campus Universi-
tário e um aumento 
substancial dos ca-
sos em toda região. 

Servindo, como en-
corajamento das em-
presas e instituições 
a seguirem o mesmo, 
a taxa que mede a 
transmissão está aci-
ma de 1, o que signi-
fica que a pessoa in-
fectada transmite para 
mais de uma pessoa, 
fazendo que o vírus se 

espalhe rapidamente. 
Existe a previsão 

que o número de hos-
pitalizações crescerá. 
As vacinas e a imuni-
dade prévia das pes-
soas que já tiveram 
a doença estão man-
tendo a maioria dos 
casos, menos graves. 

A VACINA CONTI-
NUA SENDO A ME-
LHOR DEFESA CON-
TRA DOENÇA GRAVE. 

Tem-se relatado, 
no entanto, que as ad-
missões nas UTIs são 
estáveis e internações 
gerais permanecem 
mais baixas do que 
surto anteriores. Sendo 
que toda esta medida 
foi tomada, nas últi-
mas semanas, já que o 
ano letivo termina este 
ano no dia 3 de junho, 
nos Estados Unidos.

MINHAS
RECOMENDAÇÕES,
NESTE MOMENTO: 

-  Vacinar todas as 
doses recomenda-
das pelo Ministério 

da Saúde (para os 
grupos específicos) e 
- USO DE MASCA-
RAS EM ÁREAS LI-
VRES: * OPCIONAL 
– PARA VACINADOS 
COMPLETOS PARA 
IDADE E NÃO PER-
T E N C E N T E  A O S 
GRUPOS DE RISCO
** GRUPOS DE RIS-
CO – RECOMENDO 
O USO PARA TODOS, 
MESMO VACINADOS.
- USO DE MASCA-
RAS EM LOCAIS FE-
CHADOS: (Até o mo-
mento não obrigatória)

PENSO, que TO-
DOS DEVÃO USAR 
(vacinados e grupos 
de risco, salvo situa-
ções específicas) ATÉ 
NOVAS AVALIAÇÕES 
EPIDEMIOLÓGICAS 
DA EVOLUÇÃO DA 
COVID PELO CO-
MITÊ DO ESTADO.

Existe uma grande 
possibilidade de vi-
vermos longo tempo, 
“retirando e colocando” 
máscaras como já fa-
zem nos países Asiáti-
cos, devemos sempre 
aguardar as avaliações 
do Comitês, para toma-
da de decisões pesso-
ais, nos grupos de con-
vívio e nas instituições 
Públicas e Privadas. 

A principal ação 
é a EDUCAÇÃO da 
popu lação ,  sob re 
PREVENÇÃO, não 
só  pessoa l  como 
também comunitária.

A média móvel de ca-
sos de covid-19 chegou 
a 30.487 notificações diá-
rias, maior número desde 
26 de março, segundo o 
painel de dados Monitora 
Covid-19, da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz). 
Apenas uma semana an-
tes, em 25 de maio, a mé-
dia era de 14.970, menos 
da metade do registrado 
atualmente. Os dados 
foram atualizados na noi-
te de quarta-feira (1º).

O frio que tomou con-
ta de grande parte do 
país em maio, associado 
ao relaxamento de medi-
das de prevenção, como 
o uso de máscaras, são 
algumas das causas do 

aumento dos casos, se-
gundo Leonardo Bastos, 
pesquisador da Fiocruz 
e integrante da equipe 
responsável pelo Boletim 
InfoGripe, que monitora 
os casos de síndrome 
respiratório aguda grave 
(SRAG) no país.

O boletim divulgado 
nesta semana indicou 
que 20 das 27 unidades 
da federação apresentam 
tendência de alta de sín-
dromes respiratórias nas 
últimas seis semanas.

Bastos explica que, no 
frio, a tendência é que as 
pessoas permaneçam em 
lugares fechados, com 
menor circulação de ar. 
Isso facilita a infecção 

por vírus respiratórios 
em geral e, em especial, 
pelo SARS-CoV-2, que é 
altamente transmissível.

O pesquisador disse 
que foi observado no 
país o crescimento de ca-
sos de SRAG em todas as 
faixas etárias, e principal-
mente em idosos, o que 
também costuma estar 
associado à covid-19 e 
pode indicar a circulação 
de novas variantes ou su-
blinhagens do vírus.

“Eu não estou dizen-
do que essa subida é 
por conta de uma nova 
variante, mas ela pode 
ser uma sublinhagem da 
Ômicron. A gente não 
tem essa informação, 

mas o que o dado está 
dizendo é parecido com 
a chegada de outras va-
riantes”, explica o pes-
quisador. No final de 
maio, foi divulgada pela 
Fiocruz a presença das 
linhagens de Ômicron 
BA.2.12.1, BA.4 e BA.5 
no Brasil, classificadas 
pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) 
como l inhagens sob 
monitoramento da va-
riante de preocupação. 

No entanto, Bastos 
esclarece que só será 
possível confirmar se a 
elevação de registro da 
doença está associada 
às novas linhagens após 
o sequenciamento dos 

testes RT–PCR que estão 
sendo realizados agora. 
“O que a gente pode 
dizer é que esse aumento 
é consistente, ele é pare-
cido com o aumento que 
aconteceu com a chega-
da de novas variantes”.

A maior circulação do 
vírus não tem sido acom-
panhada, no entanto, por 
uma alta expressiva no 
número óbitos. Tal fato 
é atribuído pelo pesqui-
sador à vacinação, e por 
isso ele reforça que “para 
evitar um agravamento da 
doença é muito impor-
tante estar com o esque-
ma vacinal completo”. 
Mesmo assim, ele prevê 
que algum aumento nos 

óbitos é esperado nos 
próximos dias. “A gente 
vai ver um aumento mas 
não vai ser na mesma ve-
locidade dos casos”.

Diante desse cenário, 
Bastos defende que é 
hora de reavaliar a fle-
xibilização do uso de 
máscaras por parte dos 
estados e municípios, 
para conter a circulação 
do vírus. “Tem que rever 
e voltar a obrigar [o uso 
de máscara] em algumas 
condições. [Como] Em 
transporte público, em 
ambientes fechados que 
a circulação de ar é ruim. 
Nesses casos, eu acho 
que é muito importan-
te ter essa obrigação”.

 A partir desta terça-
feira (7), Guarujá sedia a 
5ª edição do Conexida-
des – Encontro Nacional 
de Parceiros Públicos e 
Privados. Com o tema: “O 
Brasil que a Nação Dese-
ja”, o evento ocorre até o 
dia 11 de junho, das 7 às 
19 horas, no Casa Grande 
Hotel Resort e Spa (Aveni-
da Miguel Stéfano 1.001, 
na Praia da Enseada).

A so len idade de 
aber tura acontece às 
19h30 e terá a presença 
da prefeita de Guaru-
já, Adriana Machado. O 
encontro reunirá ainda 
prefeitos, secretários, 
vereadores, empresários, 
autoridades e demais 
convidados. A cerimônia 
de encerramento no dia 
11 (sábado) acontece 
às 11h30, com a par-
ticipação do governa-
dor do Estado de São 
Paulo, Rodrigo Garcia. 

O objetivo do Cone-
xidades é instruir, orientar 

Média móvel de casos de covid-19 é a maior desde março

Guarujá oferece 200 vagas 
para o Bolsa Trabalho

Guarujá conta com 
200 vagas do Programa 
Bolsa Trabalho, do Go-
verno do Estado de São 
Paulo, por meio da Secre-
taria Estadual de Desen-
volvimento Econômico. O 
objetivo é oferecer renda, 
qualificação profissional 
e atividades de trabalho 
para os cidadãos em 
vulnerabilidade social. As 
inscrições já estão abertas 
e seguem até 17 de junho.

Para participar, o inte-
ressado deverá ser maior 
de 18 anos, estar desem-
pregado, ser morador (a) 
do Estado de São Paulo 
há mais de dois anos e ter 
renda per capita menor do 
que meio salário mínimo.  

As inscrições devem 
ser feitas pelo site www.
bolsadopovo.sp.gov.
br. No portal, o muní-
cipe deve selecionar o 
ícone ‘Bolsa Trabalho’ e 

preencher o formulário. 
Outras informações po-
dem ser obtidas pelo 
telefone (13) 3308-6745.

O programa inclui ati-
vidades de trabalho em 
órgãos públicos, bol-
sa auxílio mensal de R$ 
540 e qualificação pro-
fissional vir tual promo-
vida pela Universidade 
Virtual do Estado de São 
Paulo (Univesp), com 
80 horas de duração.

Abertura do Conexidades
acontece  nesta terça-feira (7)

e preparar os agentes pú-
blicos visando a excelên-
cia de suas funções, além 
de fazer a conexão entre 
o poder público e as em-
presas interessadas em 
investir nos municípios 
ou participar do proces-
so de desestatização. 

Guarujá contará com 
dois estandes no evento 
para divulgação da Pérola 
do Atlântico. A escolha 
do Município para rece-
ber o ´5º Conexidades´ 
se deu durante a realiza-

ção do evento na cidade 
de Olímpia, em novem-
bro do ano passado. 

A real ização é da 
União dos Vereadores 
do Estado de São Pau-
lo (Uvesp), em parceria 
da Associação Paulista 
de Municípios, da União 
dos Vereadores do Bra-
sil, da Associação de 
Desenvolvimento dos 
Municípios do Estado 
de São Paulo, do Tribunal 
de Contas do Estado, 
entre outros apoiadores.

A Cidade contará com dois estandes 
para divulgação do Município

Divulgação


